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Informações Implícitas

Definição
Ao contrário das informações explícitas, que são expressadas 

pelo autor no texto, as informações implícitas não são expressadas 
da mesma forma. Em muitos casos, para que se faça uma leitura 
eficiente, é necessário que se vá além do que está mencionado, 
sendo necessário preciso inferir as informações de um texto, ou 
seja, decifrar suas entrelinhas.  

Inferência: quer dizer concluir alguma coisa com base em 
outra já conhecida. Fazer inferências é uma habilidade essencial 
para a interpretação correta dos enunciados e dos textos.  As 
principais informações que podem ser inferidas recebem o nome 
de subtendidas e pressupostas.   

Informação pressuposta: é aquela cujo enunciado depende 
para fazer que consiga gerar sentido. Analise o seguinte exemplo: 
“Arnaldo retornará para casa?”, O enunciado, nesse caso, somente 
fará sentido se for levada em consideração que Arnaldo saiu de casa, 
pelo menos provisoriamente – e essa é a informação pressuposta. 
O fato de Arnaldo se encontrar em casa invalidará o enunciado. 
Observe que as informações pressupostas estão assinaladas por 
meio de termos e expressões expostos no próprio enunciado e 
implicam de um critério lógico. Desse modo, no enunciado “Arnaldo 
ainda não retornou para casa”, o termo “ainda” aponta que o 
retorno de Arnaldo para casa é dado como certo pelos enunciados.  

Informação subtendida: diversamente à informação 
pressupostas, a subentendida não é assinalada no enunciado, 
sendo, portanto, apenas uma sugestão, isto é, pode ser percebida 
como insinuações. O emprego de subentendidos “camufla” o 
enunciado por trás de uma declaração, pois, nesse caso, ele não 
quer se comprometer com ela. Em razão disso, pode-se afirmar 
que as informações são de responsabilidade do receptor da fala, 
ao passo que as pressupostas são comuns  tanto aos falantes 
quanto aos receptores.  As informações subentendidas circundam 
nosso dia-a-dia nas as anedotas e na publicidade por exemplo; 
enquanto a primeira consiste em um gênero textual cujos sentido 
está profundamente submetido à ruptura dos subentendidos, a 
segunda se baseia nos pensamentos e comportamentos sociais 
para produzir informações subentendidas. 

INTERTEXTUALIDADE

— Definições gerais
Intertextualidade é, como o próprio nome sugere, uma relação 

entre textos que se exerce com a menção parcial ou integral de 
elementos textuais (formais e/ou semânticos) que fazem referência 
a uma ou a mais produções pré-existentes; é a inserção em um texto 
de trechos extraídos de outros textos. Esse diálogo entre textos 
não se restringe a textos verbais (livros, poemas, poesias, etc.) e 
envolve, também composições de natureza não verbal (pinturas, 
esculturas, etc.) ou mista (filmes, peças publicitárias, música, 
desenhos animados, novelas, jogos digitais, etc.).

— Intertextualidade Explícita x Implícita 
– Intertextualidade explícita: é a reprodução fiel e integral 

da passagem conveniente, manifestada aberta e diretamente nas 
palavras do autor. Em caso de desconhecimento preciso sobre a 
obra que originou a referência, o autor deve fazer uma prévia da 
existência do excerto em outro texto, deixando a hipertextualidade 
evidente. 

As características da intertextualidade explícita são: 
– Conexão direta com o texto anterior; 
– Obviedade, de fácil identificação por parte do leitor, sem 

necessidade de esforço ou deduções; 
– Não demanda que o leitor tenha conhecimento preliminar 

do conteúdo;
– Os elementos extraídos do outro texto estão claramente 

transcritos e referenciados.

– Intertextualidade explícita direta e indireta: em textos 
acadêmicos, como dissertações e monografias, a intertextualidade 
explícita é recorrente, pois a pesquisa acadêmica consiste 
justamente na contribuição de novas informações aos saberes já 
produzidos. Ela ocorre em forma de citação, que, por sua vez, pode 
ser direta, com a transcrição integral (cópia) da passagem útil, ou 
indireta, que é uma clara exploração das informações, mas sem 
transcrição, re-elaborada e explicada nas palavras do autor. 

– Intertextualidade implícita: esse modo compreende os textos 
que, ao aproveitarem conceitos, dados e informações presentes em 
produções prévias, não fazem a referência clara e não reproduzem 
integralmente em sua estrutura as passagens envolvidas. Em 
outras palavras, faz-se a menção sem revelá-la ou anunciá-la. 
De qualquer forma, para que se compreenda o significado da 
relação estabelecida, é indispensável que o leitor seja capaz de 
reconhecer as marcas intertextuais e, em casos mais específicos, 
ter lido e compreendido o primeiro material. As características da 
intertextualidade implícita são: conexão indireta com o texto fonte; 
o leitor não a reconhece com facilidade; demanda conhecimento 
prévio do leitor; exigência de análise e deduções por parte do leitor; 
os elementos do texto pré-existente não estão evidentes na nova 
estrutura.

— Tipos de Intertextualidade
1 – Paródia: é o processo de intertextualidade que faz uso da 

crítica ou da ironia, com a finalidade de subverter o sentido original 
do texto. A modificação ocorre apenas no conteúdo, enquanto a 
estrutura permanece inalterada. É muito comum nas músicas, no 
cinema e em espetáculos de humor. Observe o exemplo da primeira 
estrofe do poema “Vou-me embora pra Pasárgada”, de Manuel 
Bandeira:

TEXTO ORIGINAL
“Vou-me embora para Pasárgada
Lá sou amigo do rei
Lá tenho a mulher que eu quero
Na cama que escolherei?”

PARÓDIA DE MILLÔR FERNANDES
“Que Manoel Bandeira me perdoe, mas vou-me embora de 

Pasárgada
Sou inimigo do Rei
Não tenho nada que eu quero
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Não tenho e nunca terei”

2 – Paráfrase: aqui, ocorre a reafirmação sentido do texto 
inicial, porém, a estrutura da nova produção nada tem a ver com 
a primeira. É a reprodução de um texto com as palavras de quem 
escreve o novo texto, isto é, os conceitos do primeiro texto são 
preservados, porém, são relatados de forma diferente. Exemplos: 
observe as frases originais e suas respectivas paráfrases: 

“Deus ajuda quem cedo madruga” – A professora ajuda quem 
muito estuda.

“To be or not to be, that is the question” – Tupi or not tupi, that 
is the question.

3 – Alusão: é a referência, em um novo texto, de uma dada 
obra, situação ou personagem já retratados em textos anteriores, 
de forma simples, objetiva e sem quaisquer aprofundamentos. Veja 
o exemplo a seguir: 

“Isso é presente de grego” – alusão à mitologia em que os 
troianos caem em armadilhada armada pelos gregos durante a 
Guerra de Troia.

4 – Citação: trata-se da reescrita literal de um texto, isto é, 
consiste em extrair o trecho útil de um texto e copiá-lo em outro. 
A citação está sempre presente em trabalhos científicos, como 
artigos, dissertações e teses. Para que não configure plágio (uma 
falta grave no meio acadêmico e, inclusive, sujeita a processo 
judicial), a citação exige a indicação do autor original e inserção 
entre aspas. Exemplo: 

“Na natureza, nada se cria, nada se perde, tudo se transforma.”
(Lavoisier, Antoine-Laurent, 1773).

5 – Crossover: com denominação em inglês que significa 
“cruzamento”, esse tipo de intertextualidade tem sido muito 
explorado nas mídias visuais e audiovisuais, como televisão, séries 
e cinema. Basicamente, é a inserção de um personagem próprio de 
um universo fictício em um mundo de ficção diferente. Freddy & 
Jason” é um grande crossover do gênero de horror no cinema.

Exemplo:

Fonte: https://www.correiobraziliense.com.br

6) Epígrafe: é a transição de uma pequena passagem do texto 
de origem na abertura do texto corrente. Em geral, a epígrafe está 
localizada no início da página, à direita e em itálico. Mesmo sendo 
uma passagem “solta”, esse tipo de intertextualidade está sempre 
relacionado ao teor do novo texto.

 Exemplo: 

“A tarefa não é tanto ver aquilo que ninguém viu,
mas pensar o que ninguém ainda pensou sobre

aquilo que todo mundo vê.”
Arthur Schopenhauser

ORTOGRAFIA OFICIAL

— Definições
Com origem no idioma grego, no qual orto significa “direito”, 

“exato”, e grafia quer dizer “ação de escrever”, ortografia é o nome 
dado ao sistema de regras definido pela gramática normativa que 
indica a escrita correta das palavras. Já a Ortografia Oficial se refere 
às práticas ortográficas que são consideradas oficialmente como 
adequadas no Brasil. Os principais tópicos abordados pela ortografia 
são: o emprego de acentos gráficos que sinalizam vogais tônicas, 
abertas ou fechadas; os processos fonológicos (crase/acento grave); 
os sinais de pontuação elucidativos de funções sintáticas da língua e 
decorrentes dessas funções, entre outros.  

Os acentos:  esses sinais modificam o som da letra sobre 
a qual recaem, para que palavras com grafia similar possam 
ter leituras diferentes, e, por conseguinte, tenham significados 
distintos.  Resumidamente, os acentos são agudo (deixa o som da 
vogal mais aberto), circunflexo (deixa o som fechado), til (que faz 
com que o som fique nasalado) e acento grave (para indicar crase). 

O alfabeto: é a base de qualquer língua. Nele, estão 
estabelecidos os sinais gráficos e os sons representados por cada 
um dos sinais; os sinais, por sua vez, são as vogais e as consoantes.  

As letras K, Y e W: antes consideradas estrangeiras, essas letras 
foram integradas oficialmente ao alfabeto do idioma português 
brasileiro em 2009, com a instauração do Novo Acordo Ortográfico. 
As possibilidades da vogal Y e das consoantes K e W são, basicamente, 
para nomes próprios e abreviaturas, como abaixo:  

– Para grafar símbolos internacionais e abreviações, como Km 
(quilômetro), W (watt) e Kg (quilograma). 

– Para transcrever nomes próprios estrangeiros ou seus 
derivados na língua portuguesa, como Britney, Washington, Nova 
York.  

Relação som X grafia: confira abaixo os casos mais complexos 
do emprego da ortografia correta das palavras e suas principais 
regras: 

«ch” ou “x”?: deve-se empregar o X nos seguintes casos: 
– Em palavras de origem africana ou indígena. Exemplo: oxum, 

abacaxi.  
– Após ditongos. Exemplo: abaixar, faixa. 
– Após a sílaba inicial “en”. Exemplo: enxada, enxergar. 
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TECNOLOGIA AMBIENTAL. 

Tecnologia ambiental é o uso de toda a ciência tecnológica que 
visa minimizar o impacto humano ao meio ambiente. Bem como 
contribuir juntamente com a economia, sociedade e em todo o 
contexto da biodiversidade.

Principais problemáticas ambientais: 
– Emissão de dióxido de carbono;
– Poluição por uso de plásticos;
– Exploração de áreas vegetais;
– Desmatamento;
– Esgotamento de aquíferos;
– Mineração de combustíveis fósseis e minerais;
– Contaminação de recursos;
– Erosão do solo;
– Consumo excessivo de recursos.

Principais usos da tecnologia da informação
– Rastreadores;
– Dados (imagens etc.);
– Orientação para a sociedade.

Exemplos de tecnologia de engenharia e sanitárias
– Os sistemas WETLANDS são construídos para tratamento 

de esgoto, trata-se de sistemas constituídos por lagoas ou canais 
artificiais rasos, que contém plantas aquáticas. 

Desta forma, esses sistemas simulam um ecossistema onde os 
mecanismos ecológicos são controlados por meio de princípios de 
engenharia civil e sanitária.

Exemplos:
– Energia do biogás;
– Armazenamento de sal;
– Energia solar;
– Desenvolvimento de produtos biodegradáveis.

Vimos acima que temos uma série de desafios ambientais e a 
tecnologia é uma aliada na monitoração, na forma e exploração de 
todos os recursos.

SANEAMENTO

Saneamento básico é um conceito que está relacionado com 
o controle e distribuição dos recursos básicos (abastecimento, 
tratamento e distribuição de água, esgoto sanitário, coleta e 
destino adequado do lixo, limpeza pública) tendo em conta o 
bem-estar físico, mental ou social da população.

No Brasil, o saneamento básico é definido pela Lei nº. 
11.445/2007, sendo um direito assegurado pela Constituição a 
partir de investimentos públicos na área. Segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS):

“Saneamento é o controle de todos os fatores ambientais 
que podem exercer efeitos nocivos sobre o bem-estar, físico, 
mental e social dos indivíduos”.

Saneamento Básico e Saúde
A falta de saneamento básico pode gerar inúmeros proble-

mas de saúde. Portanto, o conjunto de fatores que reúnem o sa-
neamento levam a uma melhoria de vida na população na medi-
da que controla e previne doenças, combatendo muitos vetores.

Nesse caso, podemos pensar num dos maiores problemas 
enfrentados pela população brasileira atualmente com a disse-
minação do mosquito da dengue os quais se proliferam median-
te a água parada.

Dessa forma, o saneamento básico promove hábitos higiêni-
cos e controla a poluição ambiental, melhorando assim, a quali-
dade de vida da população.

Outras doenças que podem estar relacionadas com a falta 
de saneamento básico são:

•	 disenteria
•	 giardíase
•	 amebíase
•	 gastroenterite
•	 leptospirose
•	 peste bubônica
•	 cólera
•	 poliomielite
•	 hepatite infecciosa
•	 febre tifoide
•	 malária
•	 ebola
•	 sarampo

Saneamento Ambiental
O saneamento ambiental é um conceito que está intima-

mente associado à sustentabilidade, ou seja, à conservação e 
melhoria do meio ambiente a partir do impacto ambiental ge-
rado.

Ele reúne um conjunto de procedimentos que visam a quali-
dade da população, sobretudo na infraestrutura das cidades, as 
quais geram poluição do ar, da água e do solo.

Uma importante medida adotada por programas de sanea-
mento ambiental é a conscientização e educação da população 
em geral com o intuito de alertar para a importância da conser-
vação ambiental.

A ATUAL SITUAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO BRASIL

Os últimos dados levantados pelos principais órgãos desse 
setor foram em 2015. Assim, as informações aqui discutidas se-
rão baseadas neste ano de referência.

Em 2017 a lei do saneamento completou 10 anos. O gráfico 
abaixo apresenta a evolução do atendimento de água e esgoto, 
em média, em todo o país. É possível notar que nestes anos, as 
diferenças não foram excepcionais.
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O índice de esgoto passou de 42% para 50,3% em 2015. Isso 
representa uma evolução de menos de um ponto percentual ao 
ano. Para a água foi ainda pior. De 80,9% em 2007 para 83,3% 
em 2015. Uma evolução de menos de 3 pontos percentuais em 
oito anos.

Quando se olha para as regiões, as diferenças ficam ainda 
maiores. A região Norte tem a situação mais precária, principal-
mente quando se refere à coleta de esgoto. Por outro lado, o 
Sudeste consegue os melhores índices: 91,2% de abastecimento 
de água e 77,2% de coleta de esgoto.

E os outros serviços do saneamento?
Quando falamos em saneamento básico focamos em água 

e esgoto e acabamos por esquecer dos outros dois serviços. O 
terceiro serviço do saneamento é a coleta regular do lixo.

Dados do Sistema Nacional de Informações de Saneamen-
to (SNIS) referente a 2014 mostrou que a quantidade de casas 
atendidas por serviços de coleta aumentou. Porém, ainda são 
17,3 milhões de pessoas vivendo em regiões com nenhum tipo 
de coleta de lixo.

Na zona rural, os dados são ainda piores. 47% da população 
rural do país não tem nenhum acesso a coleta de lixo.

E se a situação é ruim para a coleta regular de lixo, imagine 
a coleta seletiva! Os dados do SNIS mostraram que apenas 23% 
dos municípios brasileiros contam com a reciclagem.

Até a data desta publicação, o SNIS ainda não havia divul-
gado os resultados do diagnóstico de drenagem e manejo das 
águas pluviais. Por isso, deixaremos os dados deste serviço fora 
do texto.

O que o governo tem feito?
O Governo Federal buscou investir no setor. O PAC (Progra-

ma de Aceleração do Crescimento) destinou em torno de R$ 70 
bilhões em obras relativas ao saneamento básico. Entretanto, 
como mostram os dados, os investimentos ainda não são o su-
ficiente.

Em 2016, o presidente Michel Temer sancionou a Lei nº 
13.329 que institui o Regime Especial de Incentivos para o De-
senvolvimento do Saneamento Básico. Pretende-se com isso, 
incentivar os investimentos na área do saneamento em troca de 
créditos em tributação para as empresas prestadoras.

Com as instabilidades financeiras que o Brasil tem passado 
nos últimos tempos, o Secretário Nacional de Saneamento Am-
biental afirmou que não será possível atingir a meta de universa-
lização do saneamento até 2033. Mas, diz que o governo buscará 
maiores investimentos para o setor ao longo dos próximos anos.

Com o Decreto nº 7.217 aprovado em 2010, espera-se que 
os municípios planejem e deem uma melhor destinação para o 
dinheiro público.

Apesar dos diversos adiamentos, o decreto determina que 
os recursos da união para o setor só serão repassados caso as ci-
dades elaborem o Plano Municipal de Saneamento Básico. Com 
as diversas postergações, o decreto está para entrar em vigor 
em 2019.

A falta de saneamento traz malefícios sociais, ambientais, 
financeiros e principalmente para a saúde. Édison Carlos, presi-
dente do Instituto Trata Brasil, afirma que o “básico” do nome 
não está ali à toa, é a estrutura mais elementar e relevante para 
a sociedade. 

A ATUAL SITUAÇÃO DA SAÚDE PÚBLICA NO BRASIL

Há quem diga que a situação atual da saúde pública no Bra-
sil está um caos. Infelizmente não podemos discordar. O que ve-
mos constantemente na mídia são notícias de hospitais lotados 
e a falta de investimentos no setor.

Em 2013, a Consultoria Bloomberg divulgou um ranking so-
bre a eficiência de sistemas nacionais de saúde. O estudo levou 
em consideração 48 países que possuíam, na época, PIB per ca-


